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Resumo: O cultivo do caju é uma das atividades agrícolas de maior importância socioeconômica para o 

Nordeste brasileiro, no entanto a maioria dos pomares de cajueiro no Brasil está localizada no trópico 

semiárido, onde a água é escassa, e é nesse contexto que surge como alternativa a utilização de águas cinzas 

para irrigação na agricultura, diminuindo o uso de água potável e reaproveitando um recurso de suma 

importância e limitado. Diante disso, objetivou-se avaliar a influência da utilização de diferentes qualidades 

de águas (águas cinzas x água de abastecimento) sob o efeito do tempo de irrigação em mudas de cajueiro 

crioulo para a produção de porta-enxerto. O experimento foi conduzido em sacolas plásticas sob condições 

de ambiente protegido no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal da 

Campina Grande, campus Pombal- PB. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados, em 

esquema fatorial 3 x 4, com 4 repetições, sendo os tratamentos compostos de 3 tipos (qualidades/proporções) 

de águas (100% de águas cinzas, 100% de água de abastecimento e 50% de águas cinzas + 50% de água de 

abastecimento) e quatro tempos de irrigação com as águas cinzas (0, 15, 30, e 45 dias após o semeio – DAS). 

Avaliou-se o DC, NF, AF e AP, aos 15, 30, 40 e 60 dias, para acompanhar o desenvolvimento da planta. Os 

resultados evidenciaram que a utilização de águas cinzas na produção de porta-enxerto de cajueiro crioulo 

apresenta influência no desenvolvimento das mudas de forma significativa, principalmente nas variáveis DC, 

AF e AP, especialmente quando aplicadas aos 45 e 60 dias após o semeio das castanhas. 
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INTRODUÇÃO 

   

O cajueiro (Anacardium occidentale) pertencente à família Anacardiaceae, representada por 

cerca de 70 gêneros e 700 espécies, é uma planta nativa do Nordeste brasileiro e, em razão de sua 

adaptação às condições semiáridas dessa região, o seu cultivo representa uma das principais fontes 

de renda dos agricultores do Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí (SERRANA et al., 2013). O 

cultivo do caju é uma das atividade de mais importância socioeconômica, pois, além de empregar 

grande contingente de pessoas, participa de forma expressiva na geração de divisas externas 

(OLIVEIRA et al., 2009).  

Dentre as espécies frutíferas cultivadas no Nordeste brasileiro o cajueiro tem elevada 

expressão, tanto pela área de produção que chega a mais de 730.000 ha plantados, como em 

decorrência do potencial de exportação de suas castanhas. Grande parte desses pomares foi 

propagada por sementes e são cultivados sob regime de sequeiro (Barros et al., 2004). No entanto, a 

prática da irrigação é uma realidade na maioria dos pomares brasileiros, e que infelizmente, devido 

às condições climáticas da região Nordeste pode ser um problema para o produtor, devido a sua 

escassez e/ou limitação.    Neste cenário surge como alternativa a utilização de águas cinzas e 

residuárias para irrigação na agricultura, diminuindo o uso de água potável e reaproveitando um 

recurso que outrora seria desperdiçado, especialmente na produção de fruteiras. De acordo com 
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Baracuhy et al., (2015) o reuso dessas águas secundárias é uma maneira de minimizar a poluição do 

meio ambiente, dos solos, rios e lagos, disponibilizando desta forma água para irrigação de culturas 

forrageiras e frutíferas possibilitando o desenvolvimento econômico para a agricultura na região 

semiárida. A utilização das águas cinzas na agricultura é importante não apenas por servir como 

fonte extra de água, e nutrientes apresentando elevadas concentrações de matéria orgânica, óleos e 

gorduras podendo influenciar de forma positiva para o desenvolvimento das culturas (SANDRI et 

al., 2007). Baracuhy et al (2015) utilizando águas cinzas tratada com fitorremediação em uma área 

de produção agrícola, verificou que essa é uma alternativa para o cultivo de forragens como também 

de frutíferas, levando em consideração que a água utilizada na irrigação subsuperficial entra apenas 

em contato com as raízes e não com a parte superior da cultura.    São escassos os estudos que 

visam ao uso de águas cinzas como alternativa agrícola para a região semiárida nordestina, assim 

como a determinação da melhor época de aplicação dessas águas para melhor favorecimento no 

desenvolvimento das culturas agrícolas. Com isto, objetiva-se avaliar a influência da utilização de 

diferentes qualidades de águas (águas cinzas x água de abastecimento) sob o efeito do tempo de 

irrigação em mudas de cajueiro crioulo para a produção de porta-enxerto.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido sob condições de ambiente protegido, no período de junho à 

agosto de 2017, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar – CCTA, da Universidade 

Federal de Campina Grande, Campus de Pombal, PB, situado nas coordenadas 6º48’16’' S e 

37º49’15” W, a uma altitude média de 144 m.  

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos inteiramente casualizados, no esquema 

fatorial 3 x 4, correspondentes a três qualidades de água (100% de águas cinzas; 100% de águas de 

abastecimento; e 50% de águas cinzas + 50% de água de abastecimento), a partir da capacidade de 

campo (CC) da sacola utilizada, e quatro tempos de irrigação com águas cinzas após o semeio (0 

zero dias; 15 dias; 30 dias; e 45 dias) com quatro repetições, totalizando 48 unidades experimentais.  

Determinou-se, antes da semeadura, o volume de água necessário para o solo atingir a capacidade 

de campo, através do método de saturação por capilaridade, seguida de drenagem livre. No 

preenchimento das sacolas foi utilizado substrato preparando à base de: 60% de solo (Neossolo 

flúvico), 20% de areia e 20% de esterco bovino, na proporção de 3:1:1. Os atributos físicos e 

químicos do substrato utilizado estão na Tabela 1, determinados com base em metodologias 

recomendadas pela EMBRAPA (2009).  A semeadura foi realizada em 19 maio de 2017, com 

sementes provenientes de pomar de produção de cajueiro crioulo. Colocando-se apenas 01 semente 

por sacola, para a realização do semeio usou-se sacolas plásticas com dimensões de 25 cm de altura 

e 13 cm de diâmetro e com capacidade para 1150 mL. 
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Os tratamentos foram aplicados logo após a semeadura, sendo irrigado com os três tipos de 

águas, separados pelo tempo pós-semeio, aos 0 (zero) dias após o semeio irrigou-se aquelas 

unidades que seriam irrigadas 100% de águas cinzas e àquelas com 50% de cada água, o restante 

irrigado com água de abastecimento, até completarem 15 dias pós-semeio, 30 e 45 dias após 

semeadas respectivamente, até todos os tratamentos estarem recebendo os três tipos de água, 

enquanto não completava-se o período ideal para testar as águas cinzas na mudas essas foram 

irrigadas com água de abastecimento. 

Para utilização das águas cinzas foi pensado em um sistema de filtragem dessas águas, sendo 

montado um filtro com a utilização de um balde de 10 L com furos em seu interior e um balde de 20 

L como receptor da água filtrada, sendo primeiro balde preenchido com material de origem mineral 

das seguintes proporções: 10 cm de brita, 30 cm de areia, em duas camadas, respectivamente.   

Aos 15, 30, 45 e 60 dias após a semeadura (DAS) foram avaliados os efeitos dos tratamentos 

sobre o crescimento das mudas de cajueiro através do diâmetro de caule (DC), altura da planta (AP) 

e número de folhas (NF). O DC foi medido a 5 cm do colo da planta. A determinação do NF foi 

feita por contagem simples, considerando as que estavam com o limbo foliar totalmente aberto, 

altura foi determinada medido do colo até o ápices da planta usando uma régua graduada em cm. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo teste F em nível de 0,05 e 

0,01 de probabilidade e nos casos de significância, realizou-se as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando do software estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com o resumo da análise de variância (Tabela 2), observa-se que houve efeito 

significativo do tempo de irrigação apenas aos 15 dias de irrigação após o semeio (DAS) sobre 

altura de planta (AP). Para o fator água verifica-se que não houve diferença significativa. Sendo 
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constatada interação significativa entre as águas de irrigação e o tempo (A x T) também aos 15 

DAS para o diâmetro do caule (DC).   

 

 

 
 

Na tabela 3 é possível observar que houve acréscimo significativo na altura da planta (AP) 

com o uso das irrigações no fator tempo, quando essas foram utilizadas aos 30 e 45 DAS, sendo 

seguidas por aquelas cuja a irrigação com águas cinzas começou a ser aplicada aos 15 DAS, o que 

pode ser explicado pelo fato de que a partir desse período a planta emergida deixou de utilizar 

apenas as suas próprias reservas e passou a absorver os nutrientes do meio externo, da solução do 

substrato, bem como da própria água de irrigação para o caso do uso das águas cinzas que são ricas 

em matéria orgânica e outros nutrientes.  Tabela 3. Altura da Planta (AP) de mudas de cajueiro aos 

15 DAS em função dos distintos tempos de irrigação.  
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Na Tabela 4 observa-se que a irrigação com 100% de água de abastecimento (AA) desde o 

semeio (0 DAS) até a obtenção do porta-enxerto resultou em um melhor desenvolvimento do 

diâmetro do caule aos 15 DAS nas mudas de caju, assim como utilizando-se 50% de águas cinzas 

no mesmo período, o que significa dizer que irrigando-se as mudas de caju com águas cinzas a 

partir de 15 dias após o semeio, obtêm-se resultados positivos quanto ao DC, sendo altamente 

importante, uma vez que quanto maior o diâmetro do caule das plantas, maior vigor e robustez e, 

portanto, maior resistência ao tombamento e ao ataque de pragas (SILVA, 2010). 

 

 

 
 

A partir do resumo da análise de variância (Tabela 5), pode-se observar que houve efeito 

significativo do fator águas de irrigação sobre o DC aos 45 e sobre a altura da planta (AP) aos 60 

DAS.  Quanto ao fator tempo, observa-se diferença significativa aos 45 DAS em relação AP a área 

foliar (AF), enquanto que aos 60 DAS também obteve-se efeito significativo para essas mesmas 

variáveis (AP e AF). Observando-se interação significativa entre as águas de irrigação e o tempo (A 

x T) para o DC e a AF aos 45 DAS e sobre a AP aos 60 dias após o semeio. 
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Para o fator isolado águas, aos 45 e ao 60 DAS, observou-se valores superiores aos demais 

apenas para as variáveis DC e AP, respectivamente, como se vê na tabela 6. Na qual observa-se o 

melhor resultado para o uso de 100% da água de abastecimento, apresentando um diâmetro de caule 

de 6,34 mm e em seguida combinação entres as proporções com valores bem semelhantes de 6,28 

mm de diâmetro, o que de toda forma é satisfatório para o uso da muda como porta-enxerto, dando 

condições assim, de que o produtor que tenha limitações em relação aos recursos hídricos possa 

fazer uso desta opção na produção de mudas de cajueiro crioulo. 

 

 
 

Quando da aplicação dos tratamentos águas em relação ao tempo de 45 e 60 DAS as mudas 

apresentaram os melhores desenvolvimento para as variáveis AF e AP, destacando-se, no entanto, a 

aplicação das águas cinzas aos 45 depois do semeio das castanhas, para todas as características 
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supracitadas e exceto para a AP aos 30 DAS quando avaliadas aos 45 dias, apresentando contudo 

valores bem aproximados em relação as demais. 

 

 
 

Pela Tabela 8, constata-se que a irrigação com 100% de águas cinzas proporcionou um 

melhor desenvolvimento do diâmetro do caule (DC) nas mudas de cajueiro com as irrigações a 

partir dos 15 DAS até a formação do porta-enxerto, enquanto que para a utilização de água de 

abastecimento e a combinação entre as águas observa-se melhor desempenho irrigando-se desde o 

primeiro dia após o semeio, quando da avaliação aos 45 DAS.   

Isto significa que a alternativa do uso de águas cinzas é promissora e que reflete em diversas 

vantagens segundo Kiziloglu et al. (2008) a utilização de águas secundárias para irrigação é uma 

prática confiável, a curto prazo, desde que seja feita com constante monitoramento do solo e da 

planta, enquanto que, o efluente de tratamento primário pode ser usado de forma sustentável para 

produção agrícola por um longo período de tempo. 

Para a AF observa-se aos 45 DAS um aumento significativo ao final da produção do porta-

enxerto quando irrigado com 100% das águas cinzas, após 45 dias de semeio, com um valor de 

75,33 quando comparado aos demais que ficam entre 54,07 e 61,62. Com a utilização de 100% de 

AA os melhores resultados foram encontrados quando irrigado aos 15 e 30 DAS e para a 

combinação das proporções das águas aos 30 DAS, como pode ser visualizado na tabela 8. 
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Observa-se ainda que para a variável AP os melhores valores foram obtidos quando 

irrigadas com 100% da capacidade de campo somente com AC após 15 dias de semeio, seguido 

pela irrigação de AA no momento do semeio e das misturas das águas aos 45 DAS. Segundo 

Baracuhy et al., 2015, a qualidade da água cinza é eficaz na produção agrícola devido à redução da 

demanda química de oxigênio e o aumento do fósforo total que ocorre decorrente da ação 

anaeróbica dos microrganismos encontrados nessas águas, proporcionando assim, um maior aporte 

desse nutriente às plantas e consequente um melhor desenvolvimento da muda (TABELA 8).   

 

CONCLUSÃO 

O uso de águas cinzas na agricultura é uma alternativa promissora, principalmente devido 

aos altos teores de matéria orgânica e demais nutrientes contidos nesse tipo de água, servindo ainda 

como incremento nutricional às plantas. 

Os resultados evidenciaram que a produção de porta-enxerto de cajueiro crioulo com a 

utilização de águas cinzas influência diretamente no desenvolvimento das mudas de forma 

significativa, principalmente nas variáveis DC, AF e AP, especialmente quando aplicadas aos 45 e 

60 dias após o semeio das castanhas. 
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